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MHN aposta na sua 
requalificação e modernização

Lançado inquérito sobre Política 
de Manutenção

Instituto Confúcio 
premeia melhores 
estudantes

UEM abre oficialmente Ano Académico 2021
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A Universidade Eduardo Mondlane realizou 
hoje a cerimónia de abertura oficial do Ano 
Académico 2021. O evento contou com oração 
de sapiência intitulada “Ensino, Investigação, 
Extensão e Inovação para o Desenvolvimento 
na era da COVID-19”, proferida pelo Doutor 
Ilesh Vinodrai Jani, Director Geral do Instituto 
Nacional de Saúde. Na sua alocução, o orador 
disse que as crises causam sofrimento mas de-
vem constituir-se numa oportunidade para que 
as instituições académicas se tornem a força 
motriz que vai garantir as transformações socio-económicas que o País necessita nos próximos anos, incluindo as transformações que 
dizem respeito a elas próprias, nas vertentes de ensino, investigação, extensão e inovação. Referiu que o sofrimento causado pelas crises 
só pode ser consolado pela manutenção dos progressos alcançados durante a sua resolução, e pelas transformações que contribuam 
para estabelecer uma sociedade mais justa, mais desenvolvida e mais resiliente. Na ocasião, o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Prof. Doutor Daniel Nivagara, afirmou que os desafios de crescimento e desenvolvimento socioeconómico com os quais o 
país se debate, necessitam da existência de um Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior bastante fortalecido. Por essa 
razão, “o Governo tem envidado esforços para continuar a garantir condições que possibilitem que as Instituições de Ensino Superior 
nacionais participem no desenho das políticas de desenvolvimento do país”. Por sua vez, o Reitor da UEM, Prof. Doutor Orlando Qui-
lambo, garantiu que, apesar da COVID-19, a sua instituição tem conseguido cumprir com o compromisso de educar e os esforços para 
a sua consolidação como Universidade de investigação.

JORNAL DA
COMUNIDADE

O Instituto Confúcio da UEM 
ofereceu na manhã desta sex-
ta-feira 72 prémios Victory a 
igual número de estudantes 
daquela unidade de ensino da 
língua e cultura chinesa que 
melhor desempenho demostra-
ram nas diferentes categorias, 
de melhor comportamento, 
participação em actividades cul-
turais, progresso académico e 
proficiência. Os prémios foram 
essencialmente em valores mo-
netários, entregues no âmbito 
de uma parceria entre o Institu-
to Confúcio e a empresa chine-
sa Victory com vista incentivar 
os estudantes que mais se des-
tacam no curso de Licenciatura 
e Língua, Literatura e Cultura 
Chinesa. No acto da entrega, 
o Director Chinês do Instituto 
Confúcio, Dr. Chen Mingkun, 
apelou aos estudantes para 
maior dedicação nos estudos, 

O Museu de História Natural (MHN) da UEM 
vai apostar na sua requalificação e modernização 
com recurso às tecnologias de informação e co-
municação de forma a expandir os seus serviços 
e abranger mais público. A garantia foi dada pela 
Directora daquela Unidade, Dra. Lucília Chuque-
la, que defende que proporcionar ao público os 
recursos do museu através de uma exposição vir-
tual vai garantir que o museu seja mais conhecido. 
Por outro lado, afirmou haver uma pretensão em 
tornar a exposição etnográfica mais atraente con-
forme os padrões actuais de nível internacional, 
de modo a satisfazer um público cada vez mais 
exigente. Para tal, o Museu de Historia Natural 
vai apostar também na formação dos seus técni-
cos. Chuquela falava à margem das celebrações 
do Dia Mundial dos Museus assinalado a 18 de 
Maio. Para marcar a data, os museus sob gestão 
da UEM (MHN, Museu da Moeda e Fortaleza 
de Maputo) realizaram diversas actividades com 
destaque para palestras, conversas e concursos 
envolvendo alunos das escolas da Cidade de Ma-
puto e gestores de projectos culturais. Devido a 
restrições impostas pela COVID-19, os museus 
começam a apostar nas plataformas digitais para 
divulgação das exposições.

A Universidade Eduardo Mondlane está a desen-
volver acções com vista a elaboração da Política 
de Manutenção. A política visa doptar a institui-
ção de infraestruturas de qualidade, apropriadas 
às necessidades da instituição de ensino superior 
de referência nacional, regional e internacional. 
Para o sucesso da iniciativa, a comissão para a 
elaboração da referida política solicita a todos os 
funcionários, a todos os níveis, a preencherem o 
inquérito enviado.

pois, “apenas dessa forma podem contribuir para 
o desenvolvimento social e económico de Mo-
çambique e, por conseguinte, promover a amizade 
entre este país e a República Popular da China”. 
Por sua vez, o Director da Faculdade de Letras e 
Ciências Sociais, Prof. Doutor Samuel Quive, re-
conheceu o trabalho que vem sendo desenvolvido 
por aquela unidade no apetrechamento e melho-
ria das condições de ensino e aprendizagem. Aos 
beneficiários, pediu para se formarem em tempo 
útil como forma de reconhecer o apoio prestado. 
Em nome dos galardoados, Egídio Milagre agra-
deceu o gesto e prometeu envidar esforços para 
não defraudar a espectativa neles depositada. Esta 
é a segunda edição do Prémio depois da primeira 
em Novembro de 2020.


